
Duas placas descerradas

e um mesmo objetivo:

contribuir para o

desenvolvimento da educação e

cultura no município e propor-

cionar conhecimento ao cidadão

para exercer plenamente a sua

cidadania. “Esse é um pequeno

mas importante passo que a

Câmara Municipal dá para a

educação e a cultura da cidade

de Salvador”, declarou o presi-

dente da Casa Legislativa,

vereador Alan Sanches (PMDB)

na inauguração da biblioteca da

Câmara na tarde de quarta-feira

(29), no Centro de Cultura da

Casa. 

O evento dividiu a atenção

do público com outra cerimônia

realizada em seguida: a reinau-

guração do Memorial da Câmara

Municipal, aberto em 2001.

Agora “adaptado à moder -

nidade”, como explicou a

arquiteta da Casa, Tânia Oliveira,

sem interferir na estrutura física

e arquitetônica do prédio, o

memorial aparece reformulado. 

“Houve uma modificação de

leitura”, esclarece Tânia. Essa

mudança conceitual se refere,

sobretudo, à organização de

dois espaços no local: a parte do

memorial, voltada à história da

Câmara que é contada de forma

cronológica; e o museu, trazen-

do pinturas de óleo sobre tela

acerca de fatos e figuras que

marcaram a história da cidade. 

No piso superior, estão a sala

dos benfeitores (pessoas que

realizaram benfeitorias à

Câmara), a galeria dos presi-

dentes e uma sala de vídeo,

onde são exibidas informações

sobre a Casa, servidores e me -

lhorias realizadas na gestão de

Alan Sanches, como o novo por-

tal transparência, os programas

Câmara vai aos bairros e Câmara

Sustentável, e ações de valoriza-

ção do servidor. 

Segundo o coordenador do

memorial, Oscar Pontes, o proje-

to de revitalização foi elaborado

em 1 ano e a sua execução física

em 45 dias. Para Alan Sanches, a

revitalização contribui para que

o espaço passe a fazer parte do

roteiro cultural de Salvador, per-

mitindo que a população, visi-

tantes nacionais e estrangeiros

entendam a trajetória da

Câmara e conheçam personali-

dades históricas, como o político

Cosme de Farias. 

Agradecimentos 
A inauguração da biblioteca

da Câmara, que começa a fun-

cionar com cerca de 3 mil títulos,

e a reinauguração do memorial

contaram com a presença de

servidores, vereadores e demais

políticos. Ao lado do presidente

Alan Sanches, o deputado fede -

ral eleito Lúcio Vieira Lima e o

ex-deputado federal Afrísio

Vieira Lima prestigiaram os

novos espaços. 

Em meio a agradecimentos

aos servidores e à equipe que

executou os projetos, Alan

Sanches mostrou-se satisfeito

com o “trabalho compartilhado

por várias mãos”. Também com-

pareceram os vereadores

Sandoval Guimarães (PMDB),

Pedrinho Pepê (PMDB), Orlando

Palhinha (PSB), Moisés Rocha

(PT), e os ex-vereadores Bomba e

Eudorico Alves. Unidos a todos

os presentes, estavam os dire-

tores legislativo e financeiro,

Benigno Moreira e Eric Lins,

respectivamente; a diretora

Administrativa Gizélia Velame; o

controlador Antônio Fernando

Cardoso; e o procurador jurídico

Francisco Neto. 
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D
uas placas descerradas e um mesmo

objetivo: contribuir para o desenvolvi-

mento da educação e cultura no municí-

pio e proporcionar conhecimento ao

cidadão para exercer plenamente a sua cidadania.

O presidente Alan Sanches (PMDB), inaugurou a

biblioteca da Câmara, no Centro de Cultura, e em

seguida reinaugurou o Memorial da Câmara

Municipal, aberto em 2001, agora adaptado à mo -

dernidade, sem interferir na estrutura física e

arquitetônica do prédio. A inauguração da bibliote-

ca da Câmara, que começa a funcionar com cerca de

3 mil títulos, e a reinauguração do memorial con-

taram com a presença de servidores, vereadores e

demais políticos. 

Câmara inaugura
biblioteca e

reformula
memorial
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O presidente Alan Sanches apresentou
os novos equipamentos da Casa

Leia mais na página 66

Alan Sanches apresentou os novos equipamentos da Casa Legislativa

Câmara inaugura biblioteca e 
reformula memorial

Inauguração da biblioteca teve a presença de servidores, vereadores e demais políticos

A
importância do Estatuto da Igualdade

Racial foi destacada em todos os pro-

nunciamentos da sessão solene da

Câmara Municipal de Salvador, na

terça-feira (28) à noite, quando o ministro da

Promoção da Igualdade Racial (Seppir), Eloi

Ferreira de Araújo, foi homenageado com a

Medalha Zumbi dos Palmares. A iniciativa foi do

vereador Moisés Rocha (PT), que ressaltou o com-

prometimento e a militância de Eloi em defesa da

aprovação do Estatuto, “que tem pontos impor-

tantes que precisam ser ampliados e melhorados

ao longo do tempo, mas que foi sem dúvida o

maior avanço desde a Lei Áurea e era o que a cor-

relação de forças no Congresso, no momento, per-

mitia”.

Medalha Zumbi
dos Palmares a
Eloi Ferreira de
Araújo
Iniciativa de homenagear o ministro
foi do vereador Moisés Rocha

Leia mais na página 2
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Público presente conferiu as mudanças no memorial junto ao presidente Alan Sanches
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ACâmara Municipal apre-
sentou o resumo das
atividades do Legislativo

em 2010. De acordo a Diretoria
Legislativa, foram realizadas
163 sessões, 170 reuniões e 42
eventos de comissões. O ba -
lanço, considerado positivo,
ainda contou com apresentação
de 3.046 requerimentos admi -

nistrativos, 2.196
registros, 1.209 pa -
receres, 926 pro -
posições, 401
emen das e 28
votos em separado. 

O Legislativo
também re gistrou
2.438 discursos
proferidos, 3.643

ofícios expedidos, 159 leis san-
cionadas e promulgadas. A
Câmara ainda apresentou 365
projetos de leis, sendo 96 destes
aprovados; 314 requerimentos
em plenário, com 147 aprova-
dos; 104 resoluções, com 55
aprovadas; 254 indicações, com
44 aprovadas, e 81 moções,
com 62 aprovadas.     

Com a chegada do novo
ano de 2011, a Câmara
Municipal de Salvador

também dá início a uma nova
etapa: o 3º período da Le -
gislatura 2009-2012. No próxi-
mo domingo, 2 de janeiro, os
vereadores da Casa Legislativa
reúnem-se no Plenário Cosme
de Farias, às 9h, para eleger
nove nomes que integrarão a
Mesa Executiva, em um manda-
to de 2 anos. A eleição da mesa
refere-se à escolha de 1 presi-
dente, 3 vice-presidentes, 3
secretários, 1 corregedor e 1
ouvidor. 

A votação segue os proce -
dimentos estabelecidos pelo
Re gimento Interno da Câmara
– Resolução nº 910/91 – e será

dirigida pelo presidente da
Casa, vereador Alan Sanches
(PMDB). A sessão de eleição
dura, da sua instalação até o
resultado da votação, cerca de
40 minutos. 

Para que a eleição seja
reali zada em primeira convo-
cação, é necessária a presença
de, no mínimo, 2/3 dos
vereadores. “Caso não haja
esse quórum, é convocada uma
nova sessão para 30 minutos
depois, com qualquer número
de presentes”, explica o diretor
Legislativo da Câmara, Benigno
Moreira. Be nigno também
esclarece que a composição e
quantidade de chapas somente
é conhecida na ocasião. 

Com a finalidade de auxiliar

o presidente, são convidados
dois vereadores para auxiliá-lo
na apuração dos votos. É feita a
chamada nominal e em ordem
alfabética dos vereadores para
que, cada um à sua vez, intro-
duza sua cédula de votação na
urna. Após a apuração, o presi-
dente Alan Sanches declarará o
resultado da eleição, com os
nomes dos nove eleitos para os
cargos. 

Cada candidato deverá
obter maioria absoluta de votos
para ser considerado eleito. Ca -
so contrário, dá-se seguimento
ao segundo escrutínio para o
car go cujo candidato não con-
seguiu número suficiente de
votos. 

“Em seguida, o presidente

eleito é convidado para assumir
os trabalhos, chamando à mesa
os 1º e 2º secretários eleitos.
No momento, todos são decla -
rados empossados e é dado
como aberto o 3º período le -
gislativo”, descreve Benigno
Moreira. 

O novo presidente da
Câmara já dá uma noção ampla
das metas de sua gestão no
mesmo dia. Após franquear a
palavra para algum vereador in -
teressado em pronunciar-se, o
presidente eleito faz o seu pró -
prio discurso. E assim é dada a
largada para um novo período
de atuação legislativa, em defe-
sa dos interesses de uma cole-
tividade que tem nome: os
cidadãos de Salvador. 

A importância do Estatuto
da Igualdade Racial foi
destacada em todos os

pronunciamentos da sessão
solene da Câmara Municipal de
Salvador, na terça-feira (28) à
noite, quando o ministro da
Promoção da Igualdade Racial
(Seppir), Eloi Ferreira de Araújo,
foi homenageado com a
Medalha Zumbi dos Palmares. A
iniciativa foi do vereador Moisés
Rocha (PT), que ressaltou o
comprometimento e a militân-
cia de Eloi em defesa da
aprovação do Estatuto, “que
tem pontos importantes que
precisam ser ampliados e me -
lhorados ao longo do tempo,
mas que foi sem dúvida o maior
avanço desde a Lei Áurea e era
o que a correlação de forças no
Congresso, no momento, per-
mitia”.

Moisés frisou que a legis-
lação contempla muitas deman-
das do movimento negro e que
tem que ser visto como um
ponto de partida, não como um
ponto final. “Temos que conti -
nuar com nossa determinação,
nossa vontade guerreira de
avançar”, conclamou o
vereador, parabenizando o go -
verno do presidente Lula pela
“intenção de reparação”, colo-
cada em prática desde o início
da primeira gestão, quando

decidiu criar a Seppir. E para -
benizou, também, o governo
estadual por adotar a mesma
postura de enfrentamento às
desigualdades raciais, implan-
tando a Secretaria de Promoção
da Igualdade.

Em nome do governa dor
Jaques Wagner e da titular da
Sepromi, Luíza Bairros, futura
ministra da Seppir, falou Vanda
Sá Barreto, superintendente da
Promoção da Igualdade Racial.
Na saudação a Eloi Ferreira, ela
falou do “momento ímpar que
o Brasil e a Bahia atravessam,
com o protagonismo das
 entidades do movimento negro
e das comunidades quilombo-
las, com ações afirmativas de
governo, com a presença negra
nas universidades...Somos, sim,
outro país!”. 

O ministro foi saudado
 também pelo secretário munici-
pal da Reparação, Ailton
Ferreira, que parabenizou a
Câmara de Salvador por vir
colocando em prática “um exer-
cício quase cotidiano de cele-
brar a participação política de
lideranças negras da nossa
terra”. Ele classificou o Estatuto
da Igualdade Racial, aprovado e
sancionado na gestão de Eloi
Ferreira, como um marco legal
do movimento contra o ra -
cismo.

Cotas na diplomacia
Eloi Ferreira, que é natural de

Itaperuna, no Rio de Janeiro,
mostrou-se emocionado com a
Medalha Zumbi dos Palmares, “o
líder do principal marco político
das lutas de libertação do povo
negro brasileiro contra a
escravidão”. Ele reafirmou que
considera o Estatuto da
Igualdade Racial como o segun-
do artigo da Lei Áurea e rebateu
as críticas de que a legislação
perdeu importância por não con-
templar cotas: “Pelo contrário,
nenhuma lei brasilei ra assegura
tantas possibilidades. O Estatuto
traz o instituto das ações afirma-
tivas. O Sena do suprimiu a
palavra cota, mas não a possibi -
lidade da implementação das
cotas”.

Como exemplo, o ministro
festejou o anúncio de cotas para
a diplomacia brasileira pelo
Instituto Rio Branco, com funda-
mento no Estatuto. A mesa da
sessão contou com as presenças
de Nelson Santos, do Ministério
da Saúde; de Clau delino
Miranda, representante do vice-
prefeito Edvaldo Brito; e de Sílvia
Cerqueira, do Con selho Federal
da OAB. Apre sent aram-se em
homenagem a Eloi Ferreira os
cantores Gui guiu, do Ilê Aiyê, e
Bira, do Negros D´Fé, além do
rapper Afro Jhow.
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Homenagem ao ministro da Igualdade Racial foi iniciativa de Moisés Rocha

Votação e posse seguem procedimentos do Regimento Interno

Câmara elege Mesa Diretora no dia 2 de janeiro

Medalha Zumbi dos Palmares a 
Eloi Ferreira de Araújo

A sessão foi requerida e presidida pelo vereador Moisés Rocha 

Guiguiu do Ilê Aiyê, o rapper Afro Jhow e Bira do Negros D´Fé apresentaram-se na sessão
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Diretoria Legislativa apresentou os resultados obtidos 

Câmara tem balanço positivo em 2010

Vereador Odiosvaldo Vigas avaliou como positivo os resultados alcançados
Ouvidoria apresenta balanço de 2010

AOuvidoria da Câmara
Municipal de Salvador
apresentou o balanço

dos serviços prestados à popu-
lação em 2010. O ouvidor-geral,
vereador Odiosvaldo Vigas (PDT),
avaliou como positivo os resulta-
dos alcançados este ano. “Ainda
temos muitos desafios pela
frente. A Ouvidoria vem se con-
solidando como um espaço de
debate onde a população pode
opinar sobre temas cruciais para
o desenvolvimento da cidade”,
afirmou. Ele destaca a atuação
da Ouvidoria na mediação de
conflitos e na afirmação de di -
reitos sociais, agindo como juiz
arbitral e beneficiando os

 segmentos mais carentes da
população.

De acordo com o coorde-
nador Técnico da Ouvidoria,
Marco Bahia, foram realizados
atendimentos jurídicos para
cidadãos e grupos comunitários,
além de processos de queixas
relativas aos serviços da Sucom,
Transalvador e Limpurb. Na pró -
xima segunda-feira (3) ele divul-
gará o relatório estatístico com
as atividades realizadas. 

A assistente social Lydia Sá
realizou o cadastro de asso -
ciações comunitárias e encami -
nhamentos a serviços médicos e
assistenciais, cursos, atividades
culturais e de lazer para

moradores de alguns bairros
como Alto do Pará, Alto da
Terezinha, Federação, San
Martim, Lobato, Saramandaia,
Alto da Sereia e Nova Brasília.

O Serviço Social da

Ouvidoria também realizou
reuniões com entidades sociais,
como a Lúpicos Organizados da
Bahia (LOBA) e a Associação de
Portadores de Fibrose Cística,
para levantamento de serviços
de utilidade pública e encami -
nhamentos para os programas
de saúde, previdência e assistên-
cia social.

Para 2011, a equipe técnica
da Ouvidoria pretende retomar
projetos como a Ouvidoria
Itinerante através da articulação
com as SIGAS, a instalação de
postos de atendimento em
shoppings centers, e a realização
de audiências públicas sobre
temas de interesse social.

Vereador Odiosvaldo Vigas 
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Garantir a segurança e

evitar o transporte

clandestino de estu-

dantes. Esse é o objetivo de um

projeto de lei, de autoria da

vereadora Andrea Mendonça

(DEM), que determina que as

escolas privadas mantenham

cadastro atualizado dos veícu-

los que fazem o transporte

escolar. O projeto foi aprovado

pela Câmara e aguarda sanção

do Executivo Municipal.   

“A medida é necessária

para conter os abusos que exis-

tem neste setor. O transporte

clandestino é feito sem o

cumprimento das normas de

segurança. É necessário reor-

denar esta atividade. As escolas

precisam contribuir com

a vigilância para que

possamos reduzir os

índices de acidentes no

trânsito com o trans-

porte escolar”, afirmou

a vereadora.

De acordo com o

projeto, o cadastro

deve conter o nome,

endereço, telefone, a

especialização em

transporte escolar regu-

lamentada pelo Detran,

a descrição e capaci-

dade de lotação do

veículo, o número  e o prazo de

validade da Carteira Nacional

de Habilitação (CNH) do condu-

tor. Também deve ser mantido

no veículo a lista de pas-

sageiros, o número de alunos e

professores transportados por

turno. 

A medida ainda proíbe que

a escola inscreva motoristas que

tenham cometido infração

grave e gravíssima ou sejam

reincidentes em infrações

médias durante os últimos doze

meses. Em caso de cooperativa

de veículos, todas as in -

formações que comprovam a

atividade regular também de -

verão ser apresentadas para o

cadastro.

3
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Escolas privadas deverão manter cadastro dos veículos

Proposta para mais segurança 
no transporte escolar

Vereadora Andrea Mendonça 
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C riar um mecanismo que

sirva de suporte às

servidoras municipais

em situação de violência

doméstica e familiar, possibili-

tando a busca por atendimento

policial, jurídico e psicológico,

é a proposta do vereador

Joceval Rodrigues (PPS) no

Projeto de Lei nº 307/10.

Apresentado na Câmara

Municipal, o texto estabelece a

concessão de licença remune -

rada às servidoras vítimas de

violência.

Para ter direito à licença,

com duração de cinco dias,

sem prejuízo de vencimentos e

férias, a servidora deverá com-

provar a sua situação por meio

de boletim de ocorrência, devi-

damente lavrado pela autori-

dade policial, juntamente com

cópia do laudo do exame de

corpo de delito. 

O vereador Joceval

Rodrigues explica que o projeto

é uma forma de

atender ao artigo

254 da Lei

Orgânica de Sal -

vador. “Se gundo o

dispositivo legal, o

município, em har-

monia com a

C o n s t i t u i ç ã o

Federal, deve criar

instrumentos para

garantir a execução

de uma política de

combate e pre-

venção à violência

contra a mulher,

nos limites de sua

c o m p e t ê n c i a ” ,

esclarece. 

Sobre o cenário atual de

violência doméstica e familiar

contra a mulher,  que engloba

violência física, sexual, psi-

cológica e patrimonial, Joceval

Rodrigues destaca a necessi-

dade de se denunciar os agres-

sores. “Os crimes contra a mu -

lher não precisam ser denun -

ciados exclusivamente nas

Delegacias de Defesa da

Mulher. Pode ser realizado em

qualquer distrito policial, o que

facilita o acesso às vítimas”, diz

o vereador. 

Joceval menciona o caso de

Maria da Penha Maia

Fernandes, denunciado para a

Comissão Interamericana de

Direitos Humanos (OEA) que

condenou o Brasil por omissão

e negligência quanto à violên-

cia doméstica no país. “Em

setembro de 2006, a Lei nº

11.340, hoje conhecida como

Lei Maria da Penha, finalmente

entrou em vigor, fazendo com

que a violência contra a mulher

deixasse de ser tratada como

um crime de menor potencial

ofensivo”, observa. 

O vereador afirma que,

apesar da existência da lei, é

preciso mudar os hábitos da

população e criar uma cultura

de respeito e solidariedade ao

próximo. “Este projeto de lei é

apenas um passo, a ser somado

a tantos outros que já foram

dados, para a construção de

uma cidade intolerante a

 qualquer forma de preconceito

e discriminação”, ressalta

Joceval. 

Projeto de Joceval concede licença remunerada a servidoras municipais

Benefício para vítimas de 
violência doméstica

Vereador Joceval Rodrigues 
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CÂMARA MUNICIPAL
EXPEDIENTE DA MESA

ATO Nº  935 / 10 - A MESA DA CÂMARA MUNICIPAL DE SAL-

VADOR no uso de suas atribuições e de conformidade com o

Decreto Legislativo nº 811/96, RESOLVE:

Nomear MARCIO ANSELMO BACELLAR SACRAMENTO , cad.

13.176, para o Cargo em Comissão de Secretário da Presidência

Classe CC50, a partir de 1º de janeiro de 2010. Salvador, 29 de

dezembro de 2010.

ALAN SANCHES

Presidente

SIDELVAN NÓBREGA                                             VÂNIA GALVÃO

1º Secretário                                                 2ª Secretária
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ACâmara Municipal apre-
sentou o resumo das
atividades do Legislativo

em 2010. De acordo a Diretoria
Legislativa, foram realizadas
163 sessões, 170 reuniões e 42
eventos de comissões. O ba -
lanço, considerado positivo,
ainda contou com apresentação
de 3.046 requerimentos admi -

nistrativos, 2.196
registros, 1.209 pa -
receres, 926 pro -
posições, 401
emen das e 28
votos em separado. 

O Legislativo
também re gistrou
2.438 discursos
proferidos, 3.643

ofícios expedidos, 159 leis san-
cionadas e promulgadas. A
Câmara ainda apresentou 365
projetos de leis, sendo 96 destes
aprovados; 314 requerimentos
em plenário, com 147 aprova-
dos; 104 resoluções, com 55
aprovadas; 254 indicações, com
44 aprovadas, e 81 moções,
com 62 aprovadas.     

Com a chegada do novo
ano de 2011, a Câmara
Municipal de Salvador

também dá início a uma nova
etapa: o 3º período da Le -
gislatura 2009-2012. No próxi-
mo domingo, 2 de janeiro, os
vereadores da Casa Legislativa
reúnem-se no Plenário Cosme
de Farias, às 9h, para eleger
nove nomes que integrarão a
Mesa Executiva, em um manda-
to de 2 anos. A eleição da mesa
refere-se à escolha de 1 presi-
dente, 3 vice-presidentes, 3
secretários, 1 corregedor e 1
ouvidor. 

A votação segue os proce -
dimentos estabelecidos pelo
Re gimento Interno da Câmara
– Resolução nº 910/91 – e será

dirigida pelo presidente da
Casa, vereador Alan Sanches
(PMDB). A sessão de eleição
dura, da sua instalação até o
resultado da votação, cerca de
40 minutos. 

Para que a eleição seja
reali zada em primeira convo-
cação, é necessária a presença
de, no mínimo, 2/3 dos
vereadores. “Caso não haja
esse quórum, é convocada uma
nova sessão para 30 minutos
depois, com qualquer número
de presentes”, explica o diretor
Legislativo da Câmara, Benigno
Moreira. Be nigno também
esclarece que a composição e
quantidade de chapas somente
é conhecida na ocasião. 

Com a finalidade de auxiliar

o presidente, são convidados
dois vereadores para auxiliá-lo
na apuração dos votos. É feita a
chamada nominal e em ordem
alfabética dos vereadores para
que, cada um à sua vez, intro-
duza sua cédula de votação na
urna. Após a apuração, o presi-
dente Alan Sanches declarará o
resultado da eleição, com os
nomes dos nove eleitos para os
cargos. 

Cada candidato deverá
obter maioria absoluta de votos
para ser considerado eleito. Ca -
so contrário, dá-se seguimento
ao segundo escrutínio para o
car go cujo candidato não con-
seguiu número suficiente de
votos. 

“Em seguida, o presidente

eleito é convidado para assumir
os trabalhos, chamando à mesa
os 1º e 2º secretários eleitos.
No momento, todos são decla -
rados empossados e é dado
como aberto o 3º período le -
gislativo”, descreve Benigno
Moreira. 

O novo presidente da
Câmara já dá uma noção ampla
das metas de sua gestão no
mesmo dia. Após franquear a
palavra para algum vereador in -
teressado em pronunciar-se, o
presidente eleito faz o seu pró -
prio discurso. E assim é dada a
largada para um novo período
de atuação legislativa, em defe-
sa dos interesses de uma cole-
tividade que tem nome: os
cidadãos de Salvador. 

A importância do Estatuto
da Igualdade Racial foi
destacada em todos os

pronunciamentos da sessão
solene da Câmara Municipal de
Salvador, na terça-feira (28) à
noite, quando o ministro da
Promoção da Igualdade Racial
(Seppir), Eloi Ferreira de Araújo,
foi homenageado com a
Medalha Zumbi dos Palmares. A
iniciativa foi do vereador Moisés
Rocha (PT), que ressaltou o
comprometimento e a militân-
cia de Eloi em defesa da
aprovação do Estatuto, “que
tem pontos importantes que
precisam ser ampliados e me -
lhorados ao longo do tempo,
mas que foi sem dúvida o maior
avanço desde a Lei Áurea e era
o que a correlação de forças no
Congresso, no momento, per-
mitia”.

Moisés frisou que a legis-
lação contempla muitas deman-
das do movimento negro e que
tem que ser visto como um
ponto de partida, não como um
ponto final. “Temos que conti -
nuar com nossa determinação,
nossa vontade guerreira de
avançar”, conclamou o
vereador, parabenizando o go -
verno do presidente Lula pela
“intenção de reparação”, colo-
cada em prática desde o início
da primeira gestão, quando

decidiu criar a Seppir. E para -
benizou, também, o governo
estadual por adotar a mesma
postura de enfrentamento às
desigualdades raciais, implan-
tando a Secretaria de Promoção
da Igualdade.

Em nome do governa dor
Jaques Wagner e da titular da
Sepromi, Luíza Bairros, futura
ministra da Seppir, falou Vanda
Sá Barreto, superintendente da
Promoção da Igualdade Racial.
Na saudação a Eloi Ferreira, ela
falou do “momento ímpar que
o Brasil e a Bahia atravessam,
com o protagonismo das
 entidades do movimento negro
e das comunidades quilombo-
las, com ações afirmativas de
governo, com a presença negra
nas universidades...Somos, sim,
outro país!”. 

O ministro foi saudado
 também pelo secretário munici-
pal da Reparação, Ailton
Ferreira, que parabenizou a
Câmara de Salvador por vir
colocando em prática “um exer-
cício quase cotidiano de cele-
brar a participação política de
lideranças negras da nossa
terra”. Ele classificou o Estatuto
da Igualdade Racial, aprovado e
sancionado na gestão de Eloi
Ferreira, como um marco legal
do movimento contra o ra -
cismo.

Cotas na diplomacia
Eloi Ferreira, que é natural de

Itaperuna, no Rio de Janeiro,
mostrou-se emocionado com a
Medalha Zumbi dos Palmares, “o
líder do principal marco político
das lutas de libertação do povo
negro brasileiro contra a
escravidão”. Ele reafirmou que
considera o Estatuto da
Igualdade Racial como o segun-
do artigo da Lei Áurea e rebateu
as críticas de que a legislação
perdeu importância por não con-
templar cotas: “Pelo contrário,
nenhuma lei brasilei ra assegura
tantas possibilidades. O Estatuto
traz o instituto das ações afirma-
tivas. O Sena do suprimiu a
palavra cota, mas não a possibi -
lidade da implementação das
cotas”.

Como exemplo, o ministro
festejou o anúncio de cotas para
a diplomacia brasileira pelo
Instituto Rio Branco, com funda-
mento no Estatuto. A mesa da
sessão contou com as presenças
de Nelson Santos, do Ministério
da Saúde; de Clau delino
Miranda, representante do vice-
prefeito Edvaldo Brito; e de Sílvia
Cerqueira, do Con selho Federal
da OAB. Apre sent aram-se em
homenagem a Eloi Ferreira os
cantores Gui guiu, do Ilê Aiyê, e
Bira, do Negros D´Fé, além do
rapper Afro Jhow.
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Homenagem ao ministro da Igualdade Racial foi iniciativa de Moisés Rocha

Votação e posse seguem procedimentos do Regimento Interno

Câmara elege Mesa Diretora no dia 2 de janeiro

Medalha Zumbi dos Palmares a 
Eloi Ferreira de Araújo

A sessão foi requerida e presidida pelo vereador Moisés Rocha 

Guiguiu do Ilê Aiyê, o rapper Afro Jhow e Bira do Negros D´Fé apresentaram-se na sessão
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Diretoria Legislativa apresentou os resultados obtidos 

Câmara tem balanço positivo em 2010

Vereador Odiosvaldo Vigas avaliou como positivo os resultados alcançados
Ouvidoria apresenta balanço de 2010

AOuvidoria da Câmara
Municipal de Salvador
apresentou o balanço

dos serviços prestados à popu-
lação em 2010. O ouvidor-geral,
vereador Odiosvaldo Vigas (PDT),
avaliou como positivo os resulta-
dos alcançados este ano. “Ainda
temos muitos desafios pela
frente. A Ouvidoria vem se con-
solidando como um espaço de
debate onde a população pode
opinar sobre temas cruciais para
o desenvolvimento da cidade”,
afirmou. Ele destaca a atuação
da Ouvidoria na mediação de
conflitos e na afirmação de di -
reitos sociais, agindo como juiz
arbitral e beneficiando os

 segmentos mais carentes da
população.

De acordo com o coorde-
nador Técnico da Ouvidoria,
Marco Bahia, foram realizados
atendimentos jurídicos para
cidadãos e grupos comunitários,
além de processos de queixas
relativas aos serviços da Sucom,
Transalvador e Limpurb. Na pró -
xima segunda-feira (3) ele divul-
gará o relatório estatístico com
as atividades realizadas. 

A assistente social Lydia Sá
realizou o cadastro de asso -
ciações comunitárias e encami -
nhamentos a serviços médicos e
assistenciais, cursos, atividades
culturais e de lazer para

moradores de alguns bairros
como Alto do Pará, Alto da
Terezinha, Federação, San
Martim, Lobato, Saramandaia,
Alto da Sereia e Nova Brasília.

O Serviço Social da

Ouvidoria também realizou
reuniões com entidades sociais,
como a Lúpicos Organizados da
Bahia (LOBA) e a Associação de
Portadores de Fibrose Cística,
para levantamento de serviços
de utilidade pública e encami -
nhamentos para os programas
de saúde, previdência e assistên-
cia social.

Para 2011, a equipe técnica
da Ouvidoria pretende retomar
projetos como a Ouvidoria
Itinerante através da articulação
com as SIGAS, a instalação de
postos de atendimento em
shoppings centers, e a realização
de audiências públicas sobre
temas de interesse social.

Vereador Odiosvaldo Vigas 
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Duas placas descerradas

e um mesmo objetivo:

contribuir para o

desenvolvimento da educação e

cultura no município e propor-

cionar conhecimento ao cidadão

para exercer plenamente a sua

cidadania. “Esse é um pequeno

mas importante passo que a

Câmara Municipal dá para a

educação e a cultura da cidade

de Salvador”, declarou o presi-

dente da Casa Legislativa,

vereador Alan Sanches (PMDB)

na inauguração da biblioteca da

Câmara na tarde de quarta-feira

(29), no Centro de Cultura da

Casa. 

O evento dividiu a atenção

do público com outra cerimônia

realizada em seguida: a reinau-

guração do Memorial da Câmara

Municipal, aberto em 2001.

Agora “adaptado à moder -

nidade”, como explicou a

arquiteta da Casa, Tânia Oliveira,

sem interferir na estrutura física

e arquitetônica do prédio, o

memorial aparece reformulado. 

“Houve uma modificação de

leitura”, esclarece Tânia. Essa

mudança conceitual se refere,

sobretudo, à organização de

dois espaços no local: a parte do

memorial, voltada à história da

Câmara que é contada de forma

cronológica; e o museu, trazen-

do pinturas de óleo sobre tela

acerca de fatos e figuras que

marcaram a história da cidade. 

No piso superior, estão a sala

dos benfeitores (pessoas que

realizaram benfeitorias à

Câmara), a galeria dos presi-

dentes e uma sala de vídeo,

onde são exibidas informações

sobre a Casa, servidores e me -

lhorias realizadas na gestão de

Alan Sanches, como o novo por-

tal transparência, os programas

Câmara vai aos bairros e Câmara

Sustentável, e ações de valoriza-

ção do servidor. 

Segundo o coordenador do

memorial, Oscar Pontes, o proje-

to de revitalização foi elaborado

em 1 ano e a sua execução física

em 45 dias. Para Alan Sanches, a

revitalização contribui para que

o espaço passe a fazer parte do

roteiro cultural de Salvador, per-

mitindo que a população, visi-

tantes nacionais e estrangeiros

entendam a trajetória da

Câmara e conheçam personali-

dades históricas, como o político

Cosme de Farias. 

Agradecimentos 
A inauguração da biblioteca

da Câmara, que começa a fun-

cionar com cerca de 3 mil títulos,

e a reinauguração do memorial

contaram com a presença de

servidores, vereadores e demais

políticos. Ao lado do presidente

Alan Sanches, o deputado fede -

ral eleito Lúcio Vieira Lima e o

ex-deputado federal Afrísio

Vieira Lima prestigiaram os

novos espaços. 

Em meio a agradecimentos

aos servidores e à equipe que

executou os projetos, Alan

Sanches mostrou-se satisfeito

com o “trabalho compartilhado

por várias mãos”. Também com-

pareceram os vereadores

Sandoval Guimarães (PMDB),

Pedrinho Pepê (PMDB), Orlando

Palhinha (PSB), Moisés Rocha

(PT), e os ex-vereadores Bomba e

Eudorico Alves. Unidos a todos

os presentes, estavam os dire-

tores legislativo e financeiro,

Benigno Moreira e Eric Lins,

respectivamente; a diretora

Administrativa Gizélia Velame; o

controlador Antônio Fernando

Cardoso; e o procurador jurídico

Francisco Neto. 

Quinta-feira
30 de Dezembro de 2010

D
uas placas descerradas e um mesmo

objetivo: contribuir para o desenvolvi-

mento da educação e cultura no municí-

pio e proporcionar conhecimento ao

cidadão para exercer plenamente a sua cidadania.

O presidente Alan Sanches (PMDB), inaugurou a

biblioteca da Câmara, no Centro de Cultura, e em

seguida reinaugurou o Memorial da Câmara

Municipal, aberto em 2001, agora adaptado à mo -

dernidade, sem interferir na estrutura física e

arquitetônica do prédio. A inauguração da bibliote-

ca da Câmara, que começa a funcionar com cerca de

3 mil títulos, e a reinauguração do memorial con-

taram com a presença de servidores, vereadores e

demais políticos. 

Câmara inaugura
biblioteca e

reformula
memorial

Ano VI - N° 3.575 Quinta-feira, 30 de Dezembro de 2010

O presidente Alan Sanches apresentou
os novos equipamentos da Casa

Leia mais na página 66

Alan Sanches apresentou os novos equipamentos da Casa Legislativa

Câmara inaugura biblioteca e 
reformula memorial

Inauguração da biblioteca teve a presença de servidores, vereadores e demais políticos

A
importância do Estatuto da Igualdade

Racial foi destacada em todos os pro-

nunciamentos da sessão solene da

Câmara Municipal de Salvador, na

terça-feira (28) à noite, quando o ministro da

Promoção da Igualdade Racial (Seppir), Eloi

Ferreira de Araújo, foi homenageado com a

Medalha Zumbi dos Palmares. A iniciativa foi do

vereador Moisés Rocha (PT), que ressaltou o com-

prometimento e a militância de Eloi em defesa da

aprovação do Estatuto, “que tem pontos impor-

tantes que precisam ser ampliados e melhorados

ao longo do tempo, mas que foi sem dúvida o

maior avanço desde a Lei Áurea e era o que a cor-

relação de forças no Congresso, no momento, per-

mitia”.

Medalha Zumbi
dos Palmares a
Eloi Ferreira de
Araújo
Iniciativa de homenagear o ministro
foi do vereador Moisés Rocha

Leia mais na página 2
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Público presente conferiu as mudanças no memorial junto ao presidente Alan Sanches
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